
Fumódromos proibidos 
em todo o país
O Diário Oficial da União (DOU) publicou, 

em 15 de dezembro, a lei 12.546, que 
proíbe o fumo em ambientes fechados de 
acesso público em todo o país, os chamados 
fumódromos. A lei havia sido sancionada na 
véspera pela presidente Dilma Rousseff, de-
pois da aprovação em novembro, pelo Sena-
do Federal, do Projeto de Lei de Conversão 
(PLV) 29/2011, originário da Medida Provi-
sória 540/2011, que altera a legislação sobre 
o fumo (9.294/1996).

Outra alteração aumenta a restrição à 
propaganda, ampliando as mensagens de 
advertência sobre os malefícios do fumo. A 
presidente Dilma determinou que as men-
sagens sanitárias ocupem, a partir de janei-
ro de 2016, 30% da parte inferior da face 
frontal da embalagem, além de toda a parte 
posterior e uma das laterais. O texto também 
prevê aumento na carga tributária dos cigar-
ros, além de fixar preço mínimo de venda do 
produto no varejo.

Na época da aprovação do PLV 29/2011 pelo 
Senado, o ministro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, comemorou. “A luta contra o tabaco tem 
que ser incansável por aqueles comprometidos 
com a saúde pública do nosso país”, disse Padi-
lha, ressaltando uma das metas do Ministério: 
reduzir a prevalência de fumantes de 15% para 
9% na população adulta até 2022.

Antes da sanção da presidente Dilma, fumar 
em ambientes coletivos fechados já era proibi-
do por leis estaduais no Rio de Janeiro, em São 
Paulo e no Paraná. Agora, é preciso regulamen-
tar a lei 12.546 para fixar o valor de multa a 
ser aplicada em locais que a desrespeitem.

Advertências completam dez anos
No Brasil, o uso de advertências sanitárias 

ilustradas por fotos nos maços de cigarro e 
nos pontos de venda começou em 2001, com 
a adoção da Medida Provisória nº 2.190-34, 
que alterava a Lei n.º 9.294/96.

O primeiro grupo de alertas abordava as-
pectos sociais e não exclusivamente relacio-
nados à saúde. O segundo começou em 2003, 
depois que uma pesquisa telefônica apontou 
que 90% dos 89 mil entrevistados queriam 
ver imagens mais impactantes vinculadas aos 
cigarros. O terceiro e atual grupo de advertên-
cias, ainda mais fortes, foi lançado em 2008, 
com o objetivo de causar aversão aos produ-
tos de tabaco entre jovens de 18 a 24 anos. 
As imagens foram produzidas por um grupo de 
estudo articulado pelo INCA, do qual fizeram 
parte a Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), UFRJ, o UFF e PUC-Rio. O quarto 
grupo de advertências será lançado em 2013.

Diretor do CEMO  
é eleito para ABHH
Luis Fernando Bouzas, diretor do Centro de Transplante de Me-

dula Óssea (CEMO), foi eleito membro do Conselho Deliberativo 
da Associação Brasileira de Hematologia e Hemoterapia (ABHH). 
A decisão foi divulgada no Congresso Brasileiro de Hematologia 
e Hemoterapia (Hemo), realizado pela ABHH entre os dias 10 e 
13 de novembro, em São Paulo. “Os membros da Associação vêm 
se reunindo para discutir o que há de mais recente em termos de 
terapia celular e transplantes em diversas enfermidades. Como o 
CEMO é uma instituição de destaque na área, é muito importante 
participarmos deste grupo”, diz Bouzas.

Durante o congresso, profissionais do INCA tiraram dúvidas dos 
participantes sobre o Redome-Net, novo sistema de cadastro de do-
adores de medula óssea, que passou a ser utilizado pelas instituições 
envolvidas na área no início de novembro. O público-alvo do evento é 
formado por médicos e profissionais de hemocentros e laboratórios.

Reconhecimento
O CEMO recebeu uma premiação do Conse-

lho Empresarial de Medicina e Saúde da Asso-
ciação Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ), na 
categoria Entidade Pública. A entrega do prê-
mio aconteceu dia 27 de outubro, num jantar 
em um hotel de Copacabana.

ONúcleo de Pesquisa e Estudos Qualitativos (NU-
PEQuali) promoveu, dia 10 de novembro, um curso 

sobre Metodologia Qualitativa para profissionais de to-
das as unidades do Instituto. Diferentemente do método 
quantitativo, o qualitativo não se preocupa apenas com 
a representatividade numérica, mas também aborda os 
aspectos sociais, com base nas experiências humanas, o 
que ajuda a entender o processo como um todo. 

Organizado pelas coordenações de Educação (CEDC) e de 
Recursos Humanos (CRH), o curso teve como objetivo capa-
citar os funcionários na elaboração de projetos de pes quisa, 
segundo a abordagem qualitativa. A aula foi minis trada no 
auditório II do prédio da rua Marquês de Pombal.

O NUPEQuali foi criado como resultado do I Encontro de 
Metodologia Qualitativa do INCA, realizado em 2010. “Hoje, 
além das nossas tarefas diárias, estamos desenvolvendo um 
trabalho de avaliação qualitativa com o Grupo de Tumores 
de Mama”, conta Márcia Skaba, da CEDC, uma das integran-
tes do NUPEQuali.

Curso ensina  
abordagem qualitativa em 
projetos de pesquisa

Participaram do curso 
profissionais  

de todas as unidades

A escolha de Bouzas para a Associação foi 
divulgada num congresso em São Paulo
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